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Resumo | O artigo apresenta, em linhas gerais, fatores que são determinantes para a efetivação de
aulas práticas como recurso didático na educação profissional. Tendo em vista a abrangência e dimensão
do tema, esta pesquisa tem como objetivo analisar a posição do corpo docente em relação ao desenvol-
vimento e percepção da importância das atividades práticas no processo de formação do aluno do curso
técnico subsequente em eventos do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília,
Campus Brasília. Identifica a relação entre a prática, a teoria e a organização curricular do curso. Inves-
tiga até que ponto as teorias e as práticas pertencem a mesma dimensão, e apresenta estratégias que
objetivam a integração. Utiliza como método a pesquisa qualitativa e descritiva. Finalmente, aponta
considerações e apresenta a percepção dos docentes sobre as atividades práticas do curso de eventos e
a inferência sobre a relação com a permanência, êxito e a motivação dos alunos do curso pesquisado.

Palavras-chave | Educação profissional, eventos, práticas, organização do ensino

Abstract | This article presents, in general terms, determining factors in offering practical classes as
a teaching resource in professional-vocational education. Taking into account the scope and domain
of the topic, this research analyses the faculty’s stance in relation to the perceived importance and the
development of practical activities in the process of qualifying students within the technical-vocational
course on Organization of Events at the Brasilia Campus of The Brazilian Federal Institute (IFB). By
means of a descriptive and qualitative research method, this article identifies the relation among practice,
theory and curriculum organization and it investigates the extent to which theories and the practices
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belong to the same domain; moreover, it presents strategies that aim at curriculum integration. Finally,
this article presents some considerations as well as the faculty’s perception on practical activities in the
Organization of Events course and how it affects in-school factors, the success and the motivation of
students in the aforementioned course.

Keywords |professional/vocational training, organization of events, practices, organization of (professi-
onal/vocational) education

1. Introdução

A educação profissional no Brasil, apresenta-
se fundamentada no setor público e na iniciativa
privada. Independente da origem pública ou pri-
vada, a busca pela excelência do ensino, apresenta-
se como um dos principais desafios dos docentes
nesta modalidade de ensino. Sabendo-se que a
qualidade na educação está diretamente relacio-
nada com diversos fatores e entre eles encontra-se
a relação entre a teoria e prática e todo trabalho
envolvido no planejamento e desenvolvimento das
aulas.

Entender como os docentes se organizam para
aproximar a teoria da prática, envolvendo os dis-
centes em busca do enfrentamento da evasão esco-
lar é o objetivo da presente pesquisa. Para tanto,
a pesquisa foi aplicada com os docentes do curso
técnico em Eventos que ministram aulas no Cam-
pus Brasília. Como principais resultados, foi possí-
vel constatar na pesquisa, a importância destinada
por parte dos docentes para a realização de aulas
práticas, assim como o impacto dessas atividades
na permanência do aluno no ambiente escolar.

O presente artigo apresenta a evolução histó-
rica da Educação Profissional no Brasil, a criação
e estruturação do Campus Brasília - IFB, o curso
de eventos e os demais cursos da área de turismo,
hospitalidade e lazer, contextualiza a relação entre
teoria e prática na educação profissional e enfim
discute os resultados da pesquisa.

2. Educação Profissional no Brasil

Durante a colonização portuguesa instauram-
se no território brasileiro sistemas de produção
como, por exemplo, a agroindústria açucareira e
intensificação da atividade extrativista de minério
que usavam de mão de obra escravocrata. Mesmo
que informalmente, observa-se a utilização de prá-
ticas educativas, desenvolvidas no ambiente de tra-
balho. Sobre essas atividades econômicas e comer-
ciais, Manfredi explica que:

[...] geraram núcleos urbanos e mo-
vimentaram as atividades de comércio
e serviços [...] criando um mercado
consumidor para os mais diversos pro-
dutos artesanais e utensílios domésti-
cos, que gerou a necessidade do tra-
balho especializado dos diversos arte-
sãos: sapateiros, ferreiros, carpintei-
ros, pedreiros e outros. Também sedi-
ados nos núcleos urbanos mais impor-
tantes estavam os colégios religiosos,
em particular os dos jesuítas, com seus
quadros próprios de artesãos para as
atividades internas de construção, ma-
nutenção e prestação de serviços vari-
ados. (Manfredi, 2002, p. 68)

Vale destacar que neste período histórico do
Brasil, os colégios jesuítas foram os primeiros lo-
cais de preparação para os ofícios, ou como traz a
literatura de Manfredi (2002) eram chamados de
“escolas-oficinas”, destinada a formação profissio-
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nal em várias áreas.
Com a transferência da Corte portuguesa para

o Rio de Janeiro houve a implantação de atividades
e empreendimentos industriais estatais e privados
e a constituição do aparelho educacional escolar
que permaneceu com a mesma estrutura por pelo
menos mais um século.

Até 1759, com sua expulsão do território portu-
guês, os jesuítas detinham o controle da educação
no Brasil sendo que as primeiras instituições públi-
cas a serem fundadas foram as de ensino superior
destinadas a formar as pessoas para exercerem fun-
ções qualificadas no exército e na administração do
Estado (Manfredi, 2002, p.74).

Durante este período, a educação profissional
quando partia de organizações privadas eram mi-
nistradas em liceus de artes e ofícios e, quando
partia de órgãos estatais as aulas eram ministra-
das em Academias Militares.

2.1. Iniciando a etapa da Primeira República

“[...] o País ingressava em nova fase
econômico-social, em virtude da aceleração dos
processos de industrialização e urbanização. [...]
Este período que vai da Primeira República até os
anos 30, o sistema educacional escolar e a Edu-
cação Profissional ganharam nova configuração”
(Manfredi, 2002, p.79).

Nesse período as redes de escolas dedicadas ao
ensino de ofícios artesanais e manufatureiros, na
esfera dos governos estaduais e federais, ou con-
duzidas pela Igreja Católica, ou por associações de
trabalhadores. Essas escolas de ensino profissiona-
lizante tinham por missão segundo Moraes citado
por Manfredi (2002, p.80) “[...] um processo insti-
tucionalizado de qualificação e disciplinamento dos
trabalhadores livres dos setores urbanos”.

Nilo Peçanha, como Presidente da República,
instaurou em 1999 uma rede de escolas de aprendi-
zes e artífices, dando início a Rede Federal, poste-
riormente Escolas Técnicas, depois transformadas

nos Centros Federais de Educação Tecnológica -
CEFET’s” (Manfredi, 2002). Atualmente tais es-
colas são denominadas Institutos Federais de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia.

No período do Estado Novo o momento da
educação foi marcado por haver, oficialmente, a
separação do trabalho manual e o intelectual. O
ensino foi dividido por classes, ficando o ensino se-
cundário destinado a elite e, o profissionalizante
para classes desfavorecidas, além disso conforme
Manfredi (2002) houve a construção do sistema
“S” organizado e gerido por organismo sindicais
patronais, que são uma rede de educação profis-
sional paraestatal construídas segundo ótica e ne-
cessidade dos setores empresariais.

2.2. Educação profissional nos anos de 1945-
1991

Durante o período de 1945 a 1991 é possível
destacar alguns acontecimentos importantes que
marcaram o desenvolvimento da educação profis-
sional, conforme segue:

(i) No ano de 1959, as Escolas Industriais
e Técnicas são transformadas em autarquias
com o nome de Escolas Técnicas Federais,
ganhando autonomia de didática e de ges-
tão.

(ii) A Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Brasileira - LDB, no. 5.692, de 11 de
agosto de 1971, torna, de maneira compul-
sória, para todo ensino secundário o currículo
técnico-profissional. Um novo paradigma se
estabelece: formar técnicos sob o regime da
urgência.

(iii) Em 1978, com a Lei no 6.545, três Es-
colas Técnicas Federais (Paraná, Minas Ge-
rais e Rio de Janeiro) são transformadas em
Centros Federais de Educação Tecnológica -
CEFETs. Esta mudança confere àquelas ins-
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tituições mais uma atribuição, formar enge-
nheiros de operação e tecnólogos, processo
esse que se estende às outras instituições
bem mais tarde.

(iv) Em 1994 a Lei no 8.948, de 8 de de-
zembro dispõe sobre a instituição do Sistema
Nacional de Educação Tecnológica, transfor-
mando, gradativamente, as Escolas Técnicas
Federais e as Escolas Agrotécnicas Federais
em Centros Federais de Educação Tecnoló-
gica – CEFETs.

(v) Em 20 de novembro de 1996 foi sanci-
onada a Lei 9.394 considerada como a se-
gunda LDB.

(vi) Retoma-se em 1999 o processo de trans-
formação das Escolas Técnicas Federais em
Centros Federais de Educação Tecnológica,
iniciado em 1978.

(vii) Atualmente os Institutos Federais de
Educação possuem como missão não só
o atendimento das novas configurações do
mundo do trabalho, mas, igualmente, a con-
tribuição para a elevação da escolaridade dos
trabalhadores.

A criação dos Institutos Federais de Educação,
Ciência e Tecnologia, ou simplesmente Institutos
Federais – IF, representa o momento atual desse
processo histórico de evolução da educação profis-
sional. Herdeiros dos CEFETs, por sua vez evo-
lução das Escolas Técnicas Federais, os IF repre-
sentam uma significativa evolução na medida em
que, além de buscar atender as necessidades de di-
ferentes políticas públicas concebidas, constitui-se
a própria educação profissional e tecnológica como
uma política pública, voltada para a formação ci-
dadã igualitária amparada na diversidade – social,
econômica, geográfica, cultural, e articulada com
as políticas de desenvolvimento, em suas múltiplas
dimensões.

3. Histórico do IFB – Campus Brasília

O Campus Brasília, criado por meio do Plano
de Expansão da Rede Federal de Educação Profis-
sional e Tecnológica, vem preencher um vazio regi-
onal de ensino técnico, especificamente na área de
tecnologia e serviços, que contribui para o desen-
volvimento da região e para a formação de jovens
em busca de oportunidades de profissionalização
no Distrito Federal.

Neste sentido, buscam-se ações pedagógicas
potencializadoras da verticalização do ensino, pre-
sentes na Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional, no 9.394/96 - LDB e na Lei no

11.892/2008, que cria os Institutos Federais. Essas
ações ocorrem por meio da construção de saberes
e fazeres de maneira articulada, desde a Educação
Básica até a Pós-graduação, legitimando a forma-
ção profissional, a partir de uma atitude dialógica
que construa vínculos, que busque, promova, po-
tencialize e compartilhe metodologias entre os dife-
rentes níveis e formas de ensino da formação profis-
sional podendo utilizar currículos organizados em
ciclos, projetos, módulos e outros. É fundamental
a criação de ações norteadoras para a proposição
de cursos que possibilitem ao educando a continui-
dade de seus estudos e uma inserção qualificada no
âmbito profissional.

A unidade atua em quatro eixos tecnológicos:
Gestão e Negócios, Informação e Comunicação,
Turismo, Hospitalidade e Lazer, sendo que este úl-
timo, objeto dessa pesquisa oferece atualmente os
cursos Técnico Subsequente em Eventos e o curso
Técnico Integrado ao Ensino Médio em Eventos.

O citado eixo tecnológico, integrante do Ca-
tálogo Nacional de Cursos Técnicos, conforme a
Resolução no 4, de 6 de junho de 2012 (Bra-
sil, 2016), tem grande interesse pelo poten-
cial turístico da região e relaciona-se aos seg-
mentos cívico/arquitetônico, místico/religioso, ru-
ral/ecológico e eventos/negócios, que compreende
as tecnologias relacionadas aos processos de re-
cepção, viagens, eventos, serviços de alimentação,
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bebidas, promoção cultural, entretenimento e in-
teração.

3.1. O curso Curso Técnico em Eventos

Desde 2010, o Campus Brasília oferece o Curso
Técnico em Eventos. Inicialmente, o curso foi ofe-
recido na forma concomitante para os alunos do
ensino médio de uma escola pública de Brasília.
Com o tempo, a área de Turismo, Hospitalidade e
Lazer analisou a motivação dos alunos e percebeu
que a carga horária e de conteúdo era demasiada,
uma vez que eram ofertadas seis aulas do ensino
médio na parte da manhã e, à tarde, mais cinco
aulas do técnico. A experiência levou à elaboração
do Curso Técnico em Eventos na modalidade sub-
sequente que foi iniciado em 2011.

Em abril de 2013 a área de Turismo, Hospita-
lidade e Lazer do Campus Brasília, realizou uma
pesquisa do tipo exploratória, por meio de entre-
vistas pessoais e por telefone, além da aplicação de
questionários por e-mail em 52 empresas da área
da Região Administrativa de Brasília. As 52 em-
presas pertenciam ao cadastro da Secretaria de Tu-
rismo (SETUR) e para selecioná-las adotou-se o re-
corte espacial da Região Administrativa de Brasília
por ser coerente com os objetivos do estudo. Al-
gumas questões possibilitavam que o respondente
assinalasse mais de uma opção, por isso os nú-
meros apresentados a seguir podem ultrapassar a
porcentagem de 100%. Esta pesquisa teve como
objetivos:

(i) mapear a localização de empresas do Dis-
trito Federal que atuam no mercado de Tu-
rismo, Hospitalidade e Lazer;

(ii) analisar as ofertas de cursos Técnicos,
Tecnológicos e de Pós-graduação a serem
oferecidas pelo IFB para melhor atender os
desafios apresentados no mercado de traba-

lho desse setor;

(iii) identificar a Região Administrativa mais
indicada para tais cursos.

Além das entrevistas, organizou-se o evento,
denominado “Encontro e Conteúdo”, com a téc-
nica de pesquisa grupo focal. Para compor o grupo
focal foram convidados 63 gestores da área, de se-
tores públicos e privados, comparecendo 28. As
discussões foram por meio de perguntas orienta-
doras, onde foram debatidas necessidades de ca-
pacitação de recursos humanos para a área. Am-
bas ações mantiveram congruências nos resultados
encontrados tais como:

(i) a maioria dos colaboradores tem ensino
médio completo;

(ii) há a necessidade de capacitação profis-
sional em todos os setores da área;

(iii) o mercado não conhece o IFB e conse-
quentemente, o Campus Brasília;

(iv) cursos de eventos, nível técnico e tecno-
lógico, são os mais demandados pelo mer-
cado;

(v) os Campi mais indicados para tais ofer-
tas são primeiramente o Campus Brasília, se-
guido do Campus Taguatinga;

(vi) no setor de eventos corporativos falta ca-
pacitação para trabalhar com órgãos gover-
namentais, não há mão de obra qualificada
para trabalhar com licitação, o que dificulta
o atendimento ao governo. Os cursos téc-
nicos que mais atenderiam as demandas do
mercado de turismo, hospitalidade e lazer do
DF, segundo os gestores entrevistados são:
técnico em eventos (71%), técnico em hos-
pedagem (37%), técnico em serviço de bar
e restaurante (31%), e técnico em cozinha
(25%).
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Quadro 1 | Cursos técnicos que mais atendem às demandas do mercado de hospitalidade e lazer do DF

Fonte: Projeto pedagógico do curso técnico subsequente em eventos

Quanto aos cursos tecnológicos, os gestores in-
formaram que a necessidade para atender a de-
manda do mercado profissional são: tecnólogo em

eventos (75%), tecnólogo em hotelaria (35%) e
tecnólogo em gastronomia (31%).

Quadro 2 | Cursos tecnológicos que mais atendem às demandas do mercado de hospitalidade e lazer do DF

Fonte: Projeto pedagógico do curso técnico subsequente em eventos

Os dados da pesquisa, mostraram que há es-
paço no mercado de eventos no DF tanto para
técnicos quanto para tecnólogos em Eventos.

4. Contextualização Teórica

De acordo com o Anuário do DF (2014), o seg-
mento de turismo de negócios e eventos é respon-
sável por quase 60% das visitas à capital do país.
O Centro de Excelência em Turismo da Universi-
dade de Brasília (CET/UnB) esclarece que 45,14%
dos turistas vêm para a cidade por causa de com-
promissos de negócios, 13,54% para participar de
convenções e apenas 6,7% elegem Brasília como
uma opção de lazer, incluindo aqui o turismo cí-
vico.

Conforme a classificação da Associação Inter-
nacional de Congressos e Convenções, o Brasil é
o país latino-americano que mais recebe eventos,
com a marca de 293 eventos internacionais em
2010, ocupando o sétimo lugar no ranking geral.
Destaca-se que nos últimos seis anos, o Brasil já

galgou doze posições na classificação internacional
(Anuário, 2014).

Ademais a Associação Brasileira de Empresas
de Eventos afirma que o turismo desse segmento
movimenta mundialmente cerca de US$ 4 trilhões
por ano. No Brasil, anualmente, o turismo de
eventos envolve aproximadamente 80 milhões de
pessoas em 300 mil eventos e 160 feiras de grande
porte, além de movimentar 54 setores da econo-
mia.

Para receber bem o turista de negó-
cios e eventos, normalmente se veri-
fica a instalação de grandes organi-
zadoras e a infraestrutura. Levam-
se em conta hotéis sofisticados, gran-
des espaços para convenções, mão de
obra qualificada, localização estraté-
gica, rede de transporte terrestre e aé-
reo (Anuário, 2014, grifo nosso).

Nesse mesmo sentido, o Anuário do DF (2014)
esclarece que o turista de negócios e eventos neces-
sita dos mesmos serviços oferecidos ao turista de
lazer, entretanto, preocupa-se menos com o preço
desses serviços, já que serão cobertos pela empresa
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na qual é vinculado. Tendo em vista sua rápida
permanência e as necessidades profissionais que
esta estadia requer, esse tipo de turista preza bas-
tante pela comodidade e serviços prestados com
qualidade.

Neste cenário, surge a necessidade de profissio-
nais qualificados para atuarem como organizadores
e produtores de eventos. Assim, pretende-se ofere-
cer à comunidade do Distrito Federal profissionais
capacitados e habilitados no processo de organiza-
ção de eventos dentro dos padrões de qualidade e
profissionalismo exigidos pelo segmento.

4.1. Teoria e Prática na Educação Profissional

Segundo Garcia citado por Candau (2011, p.
58), o sentido da palavra teoria, que vem do la-
tim, a partir do pensamento platônico é um ato de
especular, uma oposição eminentemente à prática,
contemplação de meditação, estudo e etc. Já a
prática para Candau (2011), que deriva do grego
“práxis”, tem o sentido de agir. Para Silva (2013)
as teorias são quadros conceituais, que possibili-
tam compreender ou explicar, fenômenos que de
outro modo seriam incompreensíveis.

Neste contexto, os dois deveriam ser associa-
dos e não dissociados, como defende a sociedade
capitalista que separa o trabalho intelectual do tra-
balho manual, não levando em consideração que
um depende do outro para sua efetivação. Con-
vém salientar que esta inter-relação muitas vezes
não se concretiza pela ausência de interesse dos
educadores em buscar novas alternativas de en-
sino, bem como atualizar-se, frequentemente, com
a atual aplicabilidade de determinado conteúdo e
os novos métodos substitutivos dos originais. Mas,
segundo Paulo Freire (1997) citado por Toniazzo
(2009, p.72):

[...] percebe-se que no atual contexto
de formação de professores pouco se
tem exercitado práticas pedagógicas

que habilitem os futuros professores a
desenvolver aulas tendo como referen-
ciais as novas metodologias que dina-
mizem práticas que, leve à produção
de conhecimento útil à vida dos futu-
ros educadores.

Com isso, observa-se uma repetição de meto-
dologias ultrapassadas que não levam em conside-
ração os novos alunos e suas mudanças e necessi-
dades atuais.

Cabe ressaltar as duas principais visões que es-
tabelecem a relação entre teoria-prática, a visão
dicotômica e a visão de unidade.

Estrela et al. (2002 citado por Galveias, 2008,
p. 5) em seu estudo sobre formação inicial de pro-
fessores em Portugal, tece recomendações que ob-
jetiva nortear a prática pedagógica, pertinentes a
serem elencados neste estudo, são elas:

• a prática pedagógica deve centrar-se na
análise de situações reais do exercício profis-
sional;

• a prática pedagógica deve orientar-se quer
para o desenvolvimento da competência téc-
nica quer para o desenvolvimento das com-
petências científicas, éticas, sociais e pesso-
ais;

• a prática profissional deve contribuir para
o desenvolvimento da autonomia do profes-
sor, implicando a tomada de consciência de
si e da situação onde age;

• a prática pedagógica deve focar não ape-
nas a sala de aula, mas toda a actividade
do professor, pelo que deve dar-se atenção à
variedade de contextos em que aquela pode
desenvolver-se;

• a prática pedagógica deve privilegiar o tra-
balho em equipa, propiciador de momentos
variados de observação, diálogo e de troca;

• a prática pedagógica deve privilegiar es-
paços que favoreçam a construção de um
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saber pedagógico como resultado da interac-
ção entre os saberes já adquiridos e o questi-
onamento, provocado pela vivência dos pro-
blemas profissionais contextualizados.

Ressalta a necessidade da prática pedagógica
não ser focada apenas em sala de aula, e como
propiciadora de momentos de observação, diálogo
e de troca.

4.1.1. Visão dicotômica

Caracterizada pela separação entre teoria e prá-
tica. A visão dicotômica é postulada na total auto-
nomia de um em relação ao outro. Sendo que este
esquema, afirma que, cabe aos “teóricos” pensar,
elaborar, refletir, planejar e, aos “práticos”, execu-
tar, agir e fazer (Candau, 2011, p. 60).

4.1.2. Visão de unidade

Caracterizada pela união da prática com a teo-
ria. Esta unidade é assegurada pela relação simul-
tânea e recíproca, de autonomia e dependência de
uma em relação a outra (Candau, 2011, p. 62).

Entende-se que para a formação profissional a
visão de unidade, deveria ser a mais utilizada, pois
nesta modalidade de ensino é necessário o “saber
fazer” (adquirido com a prática), o “porquê fazer”
e “quando fazer” (adquirido com a teoria). A prin-
cipal questão a ser desenvolvida neste caso é a
adequação de metodologias que permitam a prá-
tica no dia a dia da sala de aula.

Nesta perspectiva que a presente pesquisa
identifica a utilização de aulas práticas, atreladas
a teoria que deve ser estudada dentro de cada for-
mação profissional, uma alternativa metodológica
viável para o aprendizado dentro de uma visão de
unidade, tendo como objetivo principal o desenvol-
vimento da reflexão, observação, análise, síntese.
Como também o espírito crítico e criativo, tendo
a capacidade de solucionar problemas.

4.2. A organização curricular

A palavra currículo, segundo Moreira e Candau
(2007) citado por Neira (2010, p.68) "associam-se
distintas perspectivas derivadas dos diversos mo-
dos com os quais a educação vem sendo concebida
historicamente, bem como das influências teóricas
que afetam e se fazem hegemônicas em um dado
momento."

A partir da reflexão sobre o significado da pa-
lavra, é possível afirmar que o currículo é influen-
ciado por pressupostos teóricos que fundamentam
os conhecimentos a serem ensinados e que subsi-
diam a ação pedagógica.

Na opinião de Arroyo (2007) citado por Neira
(2010, p. 68), uma forma de trazer o currículo para
o cotidiano profissional tem sido posta em prática
mediante o trabalho coletivo dos educadores. Po-
rém para se planejar de forma coletiva, entende-se
que é necessário que a organização curricular, es-
timule e permita tal ação. Da mesma forma a
realização de aulas práticas também pode ser mo-
tivada pela forma como é concebida a organização
curricular, que em alguns casos estimula e em ou-
tros engessa.

Moreira e Candau (2007) citado por Neira
(2010, p. 70) enfatizam que é por intermédio do
currículo que as "coisas"acontecem na escola. No
currículo sistematizam-se os esforços pedagógicos.
O currículo pode ser considerado o coração da es-
cola. Por isso, a importância de se estabelecer
na escola constantes discussões e reflexões sobre o
currículo. Uma das sérias críticas que fazem aos
currículos atuais refere-se à sua falha em prover ex-
periências problematizadoras que exijam soluções
criativas.

A reflexão sobre essa questão, foi levada em
consideração na pesquisa realizada, uma vez que
se investiga a relação entre a organização curricu-
lar do curso técnico em eventos com o desenvolvi-
mento de aulas práticas pelos docentes.
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5. Metodologia

O presente estudo caracteriza-se quanto a
abordagem como uma pesquisa qualitativa, enten-
dida por Triviños (2011) como uma forma de pes-
quisa que surge, com diferentes enfoques, como
alternativas para investigação em educação.

No que se refere a natureza a presente pes-
quisa caracteriza-se como descritiva, que segundo
Triviños (2011), exige do investigador uma série
de informações sobre o que deseja pesquisar. Esse
tipo de estudo pretende descrever os fatos e fenô-
menos de determinada realidade.

Os estudos descritivos abrangem quatro aspec-
tos relevantes: descrição, registro, análise e inter-
pretação dos fatos.

A técnica de coleta de dados utilizada foi atra-
vés da construção de um Formulário de Pesquisa,

estruturado em 8 questões de múltipla escolha e 1
questão aberta.

As respostas foram contabilizadas através do
Sistema Online Google Drive. A pesquisa acon-
teceu no mês de setembro de 2016 e foi aplicada
com os docentes do curso técnico em eventos do
IFB – Campus Brasília.

6. Resultados

No curso de eventos são ofertadas disciplinas
na área de artes, eventos, linguagens, gestão, in-
formática, ética e sustentabilidade, porém, como
mostra a figura a seguir, responderam nossa pes-
quisa apenas docentes da área de linguagem e de
eventos, sendo 4 (quatro) de cada área.

Figura 1 | Área de atuação
Fonte: Elaboração própria

Como podemos perceber no gráfico abaixo, to-
dos os docentes que responderam ao questioná-
rio consideram que as aulas práticas realizadas no
curso de eventos impactam na permanência, no
êxito e na motivação do discente. De acordo com
os Parâmetros Curriculares Nacionais de Ciências

Naturais (Brasil, 1998) o uso de diferentes moda-
lidades didáticas, como as aulas práticas são mo-
tivadoras para o aluno, diversificando a aprendiza-
gem e a prática do professor, contribuindo para a
melhoria do processo de ensino aprendizagem.
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Figura 2 | Você considera que as aulas práticas realizadas no curso de eventos impactam na permanência, no êxito e na motivação
do discente?

Fonte: Elaboração própria

Dentre os docentes, três da área de eventos
e dois da área de linguagens, organizaram aulas
práticas durante o primeiro semestre de 2016, o

que representa 62,5% do total, como apresenta o
gráfico a seguir.

Figura 3 | Você organizou alguma aula prática com sua(s) turma(s) do curso técnico em eventos, durante o primeiro semestre 2016,
até a presente data?

Fonte: Elaboração própria

Considerando ser uma diferente oportunidade
de aprendizado, um interessante meio de diversifi-
cação de aulas e um incentivo para que o discente
permaneça no curso, os professores que utilizam

essa prática, costumam aplicá-la mais de duas ve-
zes em uma mesma turma, como podemos obser-
var no gráfico abaixo.
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Figura 4 | Em caso positivo, quantas aulas foram realizadas?
Fonte: Elaboração própria

Analisando a complexidade dos estudos, o de-
safiador cenário das salas de aula, a necessidade de
inovação e evolução no método de ensino e con-

siderando o substancial efeito das aulas práticas,
50% dos professores sempre às realizam e 50% às
realizam frequentemente.

Figura 5 | Com que frequência é feita a relação teoria com a prática em suas aulas?
Fonte: Elaboração própria

Observando a figura 6, percebemos que dentre
as aulas práticas citadas na pesquisa, visita téc-
nica; participação em eventos; prática de jogos;
aula em laboratório; e organização de eventos, a
mais realizada foi a organização de eventos, com

um percentual de 50%. Visita técnica, prática de
jogos e outras atividades empataram em segundo
lugar, com 16,7%. Não houve participação em
eventos e nem aula em laboratório.
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Figura 6 | Como você classifica essa aula prática?
Fonte: Elaboração própria

Considerando que a organização de evento é
aula prática mais realizada e considerando ainda
que evento pode ser a interligação de atividades
voltadas para um público alvo, a figura 7 corro-
bora a informação apresentada pela figura 6, pois

a maioria das aulas práticas, 62,5%, são realiza-
das de forma integrada, porém, sem a linearidade
de assuntos, ou seja, ocorrendo a multidisciplina-
ridade.

Figura 7 | As aulas práticas são integradas com outros componentes curriculares do curso?
Fonte: Elaboração própria

A segunda parte do questionário constitui-se de
uma parte descritiva, onde os docentes respondem
a uma questão onde podem dar contribuições so-
bre o tema. Um professor diz que apesar de ter
iniciado as atividades docentes no CBRA somente
no segundo semestre de 2016, não se sentiu apta a
responder a maioria das perguntas, porém, refor-
çou a importância das aulas práticas como ferra-
menta que possibilita conciliar teoria e prática aos

cursistas.
Um professor da área de linguagens citou “No

caso de língua estrangeira, não há teoria sem prá-
tica” . Um docente relata que “ As aulas práti-
cas são fundamentais para o aprendizado do estu-
dante. A maior dificuldade para mim é a quanti-
dade de atividades práticas e a falta de planeja-
mento coletivo para realização das mesmas com
várias componentes” e falaram também que “na
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educação profissional, relacionar a teoria com a
prática é fundamental” .

Apesar de nem todos os docentes terem reali-
zado aula prática durante o segundo semestre de

2016, como podemos perceber analisando a figura
3, todos consideram que o curso de eventos propi-
cia a realização das referidas aulas, como mostra
a figura 8.

Figura 8 | Você considera que a organização curricular do curso de eventos propicia a realização de aulas práticas?
Fonte: Elaboração própria

7. Conclusão

A pesquisa mostra que o curso técnico sub-
sequente em eventos do campus Brasília do Ins-
tituto Federal de Brasília permite a diversificação
da forma de ensino através de aulas práticas como
a participação em eventos; prática de jogos; aula
em laboratório; organização de eventos; visita téc-
nica; e outras modalidades. Utilizando-se destas
alternativas os docentes percebem a importância
de favorecer uma diferente oportunidade de apren-
dizado, o que acaba sendo um incentivo para que
o discente permaneça no curso. Sendo assim, os
professores que utilizam essa prática, costumam
repetí-la nas turmas. Porém percebe-se que para
a efetiva qualidade das atividades práticas, é ne-
cessário o planejamento coletivo, otimizando os es-
forços e recursos em prol de um objetivo comum,
que no caso do ensino profissional é aliar a teoria
aprendida com a conhecimento prático, tão impor-
tante para o mundo do trabalho. Para possibilitar
o sonhado planejamento de forma coletiva e in-
tegrada, é fundamental, além de destinar tempo
para tal prática, o envolvimento da gestão esco-

lar e dos próprios alunos na elaboração das ações
e do planejamento semestral/anual do que deverá
ser desenvolvimento.
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